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Introdução: 

A ABRIESP é uma entidade nacional, constituindo-se em uma Associação Civil de Direito 
Privado, sem fins lucrativos, de representação das diversas empresas ligadas a indústria 
do esporte, tais como: vestuário esportivo, alimentação esportiva, máquinas e 
equipamentos para condicionamento físico, academias e afins; infra-estrutura do esporte; 
pisos e construções esportivas em geral e seus acessórios. 
 
A principal missão da entidade é representar as empresas associadas em todos os níveis 
perante os entes de direito público ou privado de qualquer natureza, sejam pessoas 
físicas ou jurídicas, em especial perante a Associação Brasileira de Normas Técnicas – 
ABNT; o Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – 
INMETRO e o Instituto de Pesquisas Tecnológica – IPT. 
 
O trabalho da ABRIESP busca também incentivar no país, a integração de todas as 
empresas deste segmento, visando o engrandecimento sócio-econômico do país e a 
melhoria da qualidade de vida da população através do incentivo ao esporte.  
 
Os clientes de empresas associadas à ABRIESP têm a certeza de estar adquirindo 
produtos e serviços “standartizados” e dentro dos mais altos padrões de qualidade. 
 
Objetivo do Manual:

O principal objetivo do presente manual é fornecer aos clubes associados à ABRIESP as 
diretrizes básicas para a correta contratação de serviços de construção de infra-estrutura 
esportiva. 

Este manual traça os parâmetros corretos para contratação de serviços de construção de 
infra-estrutura esportiva, pressupondo que o contratante destes serviços não tem a 
obrigação de possuir o conhecimento técnico necessário para a contratação. 
Todas as empresas filiadas a ABRIESP possuem plenas condições técnicas de atender 
aos clubes com qualidade dentro de suas áreas de atuação específicas, seguindo os 
preceitos deste manual. 
 
O manual está sujeito a modificações para aperfeiçoamentos. Consulte sempre a versão 
on-line no site da Abriesp. 
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Manual de Escopo de Contratação de Serviços de Construção de Infra-Estrutura 
Esportiva: 
 
Conteúdo: 
Serão listados os serviços necessários para a instalação de infra-estruturas esportivas, 
descritos nas seguintes partes: 
 
PARTE I. Quadras Externas 
PARTE II. Ginásios e Quadras Cobertas 
PARTE III. Campos Esportivos 
PARTE IV. Pistas de Atletismo e Condicionamento Físico 
PARTE V. Academias de Ginástica, Luta e Dança 
PARTE VI. Pistas de Skate, Patins e Bike 
ANEXO A Relação das Confederações Esportivas 
ANEXO B Roteiro de Contratação  
ANEXO C Relação das Empresas Associadas à ABRIESP  
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Parte I:  
Quadras Externas 
 
1) Pesquisa preliminar: 

a) diagnóstico das necessidades 
b) definição das modalidades de esportes que serão praticados na quadra e usos em 

eventos não esportivos que possam ocorrer. 
c) definição do local de implantação 
d) pesquisa junto aos órgãos municipais, estaduais e federais quanto às restrições de 

construção, incluindo os órgãos de proteção ambiental e o corpo de bombeiros.  
e) pesquisa junto às confederações esportivas referente às diretrizes construtivas 

para os esportes que serão praticados nas quadras 
2) Levantamento planialtimétrico do terreno. 
3) Projetos preliminares 

a) Implantação das quadras dentro do clube, levando em conta: 
i) Perfil natural do terreno 
ii) Orientação norte/sul 
iii) Vento 
iv) Entorno 
v) Acesso do usuário e do público em eventos inclusive de pessoas portadoras de 

deficiência. 
vi) Estacionamento para o usuário e público compatível com a capacidade das 

quadras e arquibancadas. 
b) Projetos preliminares das quadras, contendo: 

i) Dimensões e alturas disponíveis adequadas ao esporte que será praticado, 
conforme as confederações esportivas das modalidades, capacidade de público 
e uso previsto. 

ii) Área de escape (recuos). 
iii) Área de arquibancadas (se houver) 
iv) Telas, proteções e alambrados 
v) Adequação do projeto às leis e códigos, inclusive: 

(1) Área construída, 
(2) Taxa de ocupação 
(3) Impacto ambiental 
(4) Normas de segurança  
(5) e todas as outras aplicáveis 

4) Sondagem do terreno 
a) Realizada em função dos projetos preliminares, se necessária. 

5) Projetos executivos 
a) Projeto de Arquitetura com todas as informações do Projeto Preliminar, 

desenvolvidos de forma detalhada para execução da obra, incluindo: 
i) Definição do piso,com especificação do material, base e acabamento 
ii) Demarcações oficiais da quadra de acordo com o uso pretendido, conforme as 

indicações das diversas confederações esportivas. 
iii) Localização e alturas de rede, traves, tabelas e demais acessórios. 
iv) Detalhes de fixação dos acessórios. 
v) Detalhes de arquibancadas 
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b) Projetos complementares de fundação, estrutura, luminotécnica, instalações 
elétricas e instalações hidrossanitárias compatibilizados com o Projeto de 
Arquitetura, quando aplicáveis. 

6) Preparo do terreno 
a) Terraplenagem 
b) Compactação 
c) Drenagem  

7) Construção da base do piso 
As bases podem ser em: 

 Concreto 
 Asfalto 
 Agregados 

8) Construção do revestimento do piso esportivo. 
A escolha do fornecedor do piso esportivo é de fundamental importância para o 
sucesso da construção. Todos os membros da ABRIESP possuem qualidade 
comprovada para atender aos diversos tipos de obra esportiva. 
A escolha do piso deve levar em conta: 

 As características de performance desejada (uso amador, semi profissional, 
profissional, treino, competição) 

 O uso pretendido (ou usos em espaços conversíveis) 
 A segurança do usuário 
 O conforto do usuário 
 A manutenção requerida 
 A estética adequada ao uso e ao local da implantação 

Os tipos de revestimento de piso para quadras externas são: 
 Acrílico 
 Poliuretano 
 Pré-fabricados em placas e mantas  
 Saibro e areia 
 Grama sintética 

 
9) Instalação dos acessórios 

a) Devem ser deixadas as esperas para a fixação de todos os acessórios que serão 
fixados no piso antes de seu acabamento. 

b) Os acessórios devem ser de materiais que suportem as intempéries. 
c) Os acessórios metálicos devem ser galvanizados 
d) As dimensões e o posicionamento dos acessórios devem seguir as normas das 

confederações esportivas,  
e) Os acessórios não podem ter pontos contundentes ou saliências.  
f) Os acessórios devem ser seguros e estáveis em diversas condições de uso. 

 
10) Instalação dos alambrados 

a) Os alambrados devem ser estáveis e seguros para o usuário e para o público 
b) Seu dimensionamento deve ser adequado para a proteção do esporte que será 

praticado, com estrutura prevendo esforços de vento, luminárias e redes divisórias 
ou coberturas. 

c) O alambrado deve ser flexível. 
d) A estrutura do alambrado preferencialmente deve ser galvanizada. 
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e) A tela deve preferencialmente ser revestida em PVC e com diâmetro do fio e 
tamanho de malha adequados aos esportes. 

f) Todos os pontos de fixação da estrutura devem ser previstos antes da finalização 
do piso, para não prejudicar o acabamento da quadra e devem ser deixadas as 
esperas para sua fixação. 

g) Deve ser previsto portão de acesso com trava que possa ser aberta de ambos os 
lados. 

h) Os alambrados devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio. 
11) Iluminação 

a) A iluminação deve ser dimensionada para cada tipo de esporte 
b) Recomenda-se que a altura e o posicionamento das luminárias não ofusquem os 

jogadores, a platéia nem os vizinhos às quadras. 
c) Prever  iluminação para os acessos independente da iluminação da quadra. 
d) Os postes devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio 
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Parte II: 
Ginásios e Quadras Cobertas 
 
1) Pesquisa preliminar: 

a) diagnóstico das necessidades. 
b) definição das modalidades de esportes que serão praticados na quadra e usos em 

eventos não esportivos que possam ocorrer. 
c) definição do local de implantação. 
d) pesquisa junto aos órgãos municipais, estaduais e federais quanto às restrições de 

construção, incluindo os órgãos de proteção ambiental e o corpo de bombeiros.  
e) pesquisa junto às confederações esportivas referente às diretrizes construtivas 

para os esportes que serão praticados no ginásio ou quadra coberta. 
2) Levantamento planialtimétrico do terreno. 
3) Projetos preliminares 

a) Implantação do ginásio ou quadra coberta dentro do clube, levando em conta: 
i) Perfil natural do terreno 
ii) Orientação norte/sul 
iii) Entorno 
iv) Acesso do usuário e do público em eventos inclusive de pessoas portadoras de  

deficiência.  
v) Estacionamento para o usuário e público compatível com a lotação do ginásio. 

b) Projetos preliminares do ginásio, contendo: 
i) Dimensões e alturas adequadas ao esporte que será praticado, conforme as 

confederações esportivas das modalidades, capacidade de público e uso 
previsto. 

ii) Área de escape (recuos). 
iii) Área de arquibancadas (se houver) 
iv) Definições de fechamentos do ginásio. 

(1) Fechamentos. 
(2) Telas, gradis e alambrados. 
(3) Cobertura 

v) Infra-estrutura de apoio ao público e ao usuário, inclusive portadores de 
deficiência.  
(1) Sanitários 
(2) Vestiários 
(3) Sala médica 
(4) Depósitos 
(5) Outros (sala de imprensa, administração, cabine de som, lanchonete, 

camarote etc.) 
vi) Adequação do projeto às leis e códigos, inclusive: 

(1) Área construída, 
(2) Taxa de ocupação 
(3) Impacto ambiental 
(4) Saídas de emergência 
(5) Normas de segurança  
(6) e todas as outras aplicáveis 

4) Aprovação do projeto nos órgãos públicos e corpo de bombeiro 
5) Sondagem do terreno 

a) Realizada em função do projeto preliminar, nos pontos críticos da fundação 
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6) Projetos executivos 
a) Projeto de Arquitetura com todas as informações do Projeto Preliminar, 

desenvolvidos de forma detalhada para execução da obra, incluindo: 
i) Definição do sistema construtivo 
ii) Definição do piso,com especificação do material, base e acabamento 
iii) Demarcações oficiais do ginásio de acordo com o uso pretendido, conforme as 

indicações das diversas confederações esportivas. 
iv) Alturas de rede, traves, tabelas e demais acessórios. 
v) Definição do tipo de acessórios e detalhes de sua fixação. 
vi) Detalhes de arquibancadas 
vii) Ampliações e detalhes das áreas de apoio 
viii)Projeto de acústica, isolamento térmico e ventilação 

b) Projetos complementares de fundação, estrutura, luminotécnica, instalações 
elétricas e instalações hidrossanitárias compatibilizados com o Projeto de 
Arquitetura. 

7) Preparo do terreno 
a) Terraplenagem 
b) Compactação 
c) Drenagem  

8) Construção da infra estrutura do ginásio 
a) Fundações 
b) Estrutura 
c) Cobertura 
d) Fechamentos 
e) Instalações Elétricas 
f) Instalações Hidrossanitárias 

9) Construção da base do piso 
As bases  das quadras cobertas podem ser: 

 Concreto 
 Asfalto 
 Agregados 

A base em ginásios fechados é de  
 Concreto, prevendo impermeabilização, acabamento da superfície, juntas de 

dilatação, planicidade e sobrecargas. 
10) Construção do revestimento do piso esportivo 

A escolha do fornecedor do piso esportivo é de fundamental importância para o 
sucesso da construção. Todos os membros da ABRIESP possuem qualidade 
comprovada para atender aos diversos tipos de obra esportiva. 
A escolha do piso deve levar em conta: 

 As características de performance desejada (uso amador, semi profissional, 
profissional, treino, competição) 

 O uso esportivo e usos em eventos não esportivos que podem ocorrer 
 A segurança do usuário 
 O conforto do usuário 
 A manutenção requerida 
 A estética adequada ao uso e ao local da implantação 

Os tipos de revestimento de piso para ginásios são: 
 Poliuretano auto-nivelante 
 Poliuretano auto-nivelante com camada amortecedora de impactos 
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 Pré-fabricados  
 Assoalhos flutuantes em madeiras 

Os tipos de revestimento de piso para quadras cobertas são: 
 Poliuretano auto-nivelante 
 Poliuretano auto-nivelante com camada amortecedora de impactos 
 Pré-fabricados  
 Assoalhos flutuantes em madeiras 
 Base asfáltica com revestimento acrílico 
 Saibro (para tênis) 
 Grama sintética 

11) Proteção do piso para eventos não esportivos 
a) Deve ser considerada a proteção adequada do piso em eventos não esportivos e o 

espaço para armazenamento desta proteção. 
12) Instalação dos acessórios 

a) Devem ser deixadas as esperas para todos os acessórios que serão fixados no 
piso antes de seu acabamento. 

b) As dimensões e o posicionamento dos acessórios devem seguir as normas das 
confederações esportivas,  

c) Os acessórios não podem ter pontos contundentes ou saliências.  
d) Os acessórios devem ser seguros e estáveis em diversas condições de uso. 

13) Fechamentos verticais 
a) Ginásios cobertos: 

i) Alvenarias ou arquibancadas com tela de proteção para o público onde 
necessário 

b) Quadras cobertas 
i) Alambrados, alvenarias, lonas, elementos vazados 
ii) Vidros temperados para squash com projeto específico para a prática do 

esporte 
14) Iluminação 

a) A iluminação deve ser dimensionada para cada tipo de esporte 
b) Recomenda-se que a altura e o posicionamento das luminárias não ofusquem os 

jogadores nem a platéia  
c) Prever  iluminação de emergência. 
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Parte III 
Campos Esportivos 
 
1) Pesquisa preliminar: 

a) diagnóstico das necessidades 
b) definição das modalidades de esportes que serão praticados nos campos e usos 

em eventos não esportivos que possam ocorrer. 
c) definição do local de implantação 
d) pesquisa junto aos órgãos municipais, estaduais e federais quanto às restrições de 

construção, incluindo os órgãos de proteção ambiental e o corpo de bombeiros.  
e) pesquisa junto às confederações esportivas referente às diretrizes construtivas 

para os esportes que serão praticados nos campos 
2) Levantamento planialtimétrico do terreno. 
3) Projetos preliminares 

a) Implantação dos campos dentro do clube, levando em conta: 
i) Perfil natural do terreno 
ii) Orientação norte/sul 
iii) Vento 
iv) Entorno 
v) Acesso do usuário e do público em eventos inclusive de pessoas portadoras de  

deficiência.  
vi) Estacionamento para o usuário e público compatível com a lotação do ginásio. 

b) Projetos preliminares dos campos, contendo: 
i) Dimensões e alturas disponíveis adequadas ao esporte que será praticado, 

conforme as confederações esportivas das modalidades, capacidade de público 
e uso previsto. 

ii) Área de escape (recuos). 
iii) Área de arquibancadas (se houver). 
iv) Telas, proteções e alambrados. 
v) Adequação do projeto às leis e códigos, inclusive: 

(1) Área construída, 
(2) Taxa de ocupação 
(3) Impacto ambiental 
(4) Normas de segurança  
(5) e todas as outras aplicáveis 

4) Sondagem do terreno 
a) Realizada em função dos projetos preliminares, se necessária. 

5) Projetos executivos 
a) Projeto de Arquitetura com todas as informações do Projeto Preliminar, 

desenvolvidos de forma detalhada para execução da obra, incluindo: 
i) Definição do piso, com especificação da base e do revestimento 
ii) No caso de grama sintética, a especificação do 

(1) Tipo de fio 
(2) Modo de construção do fio (fibrilado ou monofilamento) 
(3) Altura da grama desde a base 
(4) Instalação e emendas 
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(5) Tipo de sistema de absorção de impactos (se com granulado de borracha e 
areia ou somente com granulado de borracha: consumo/m2 e especificação 
das granulometrias) 

(6) Base primária (simples, dupla ou tripla) 
(7) Base secundária (látex, poliuretano ou outras) 

iii) Demarcações oficiais do campo de acordo com o uso pretendido, conforme as 
indicações das diversas confederações esportivas. 

iv) Localização e alturas de rede, traves, tabelas e demais acessórios. 
v) Detalhes de fixação dos acessórios. 
vi) Detalhes de arquibancadas 

b) Projetos complementares de fundação, estrutura, luminotécnica, instalações 
elétricas e instalações hidro-sanitárias compatibilizados com o Projeto de 
Arquitetura, quando aplicáveis. 

6) Preparo do terreno 
a) Terraplenagem 
b) Compactação 
c) Drenagem 
d) Aplicação da base  

7) Aplicação do revestimento do campo. 
A escolha do fornecedor do piso esportivo é de fundamental importância para o 
sucesso da construção. Todos os membros da ABRIESP possuem qualidade 
comprovada para atender aos diversos tipos de obra esportiva. 
A escolha do revestimento deve levar em conta: 

 As características de performance desejada (uso amador, semi profissional, 
profissional, treino, competição) 

 O uso pretendido (ou usos em espaços conversíveis) 
 A segurança do usuário 
 O conforto do usuário 
 A manutenção requerida 
 A estética adequada ao uso e ao local da implantação 

Os tipos de revestimento de piso para campos são: 
 Grama sintética 
 Grama natural 

8) Instalação dos acessórios 
a) Todos os acessórios devem ser previstos antes da finalização do piso, para não 

prejudicar o acabamento da quadra e devem ser deixadas as esperas para sua 
fixação. 

b) Os acessórios devem ser de materiais que suportem as intempéries. 
c) Os acessórios metálicos devem ser galvanizados 
d) As dimensões e o posicionamento dos acessórios devem seguir as normas das 

confederações esportivas,  
e) Os acessórios não podem ter pontos contundentes ou saliências.  
f) Os acessórios devem ser seguros e estáveis em diversas condições de uso. 

9) Instalação dos alambrados 
a) Os alambrados devem ser estáveis e seguros para o usuário e para o público 
b) Seu dimensionamento deve ser adequado para a proteção do esporte que será 

praticado, com estrutura prevendo esforços de vento, luminárias e redes divisórias 
ou coberturas. 
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c) O alambrado deve ser flexível. 
d) A estrutura do alambrado preferencialmente deve ser galvanizada. 
e) A tela preferencialmente deve ser revestida em PVC e com diâmetro do fio e 

tamanho de malha adequados aos esportes. 
f) Todos os pontos de fixação da estrutura devem ser previstos antes da finalização 

do piso, para não prejudicar o acabamento da quadra e devem ser deixadas as 
esperas para sua fixação. 

g) Prever portão de acesso com trava que possa ser aberta de ambos os lados 
h) Os alambrados devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio 

10) Iluminação 
a) A iluminação deve ser dimensionada para cada tipo de esporte 
b) Recomenda-se que a altura e o posicionamento das luminárias não ofusquem os 

jogadores, a platéia nem os vizinhos às quadras. 
c) Prever  iluminação para os acessos independente da iluminação da quadra. 
d) Os postes devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio 
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Parte IV 
Pistas de atletismo e condicionamento físico (em piso sintético) 
 
1) Pesquisa preliminar: 

a) diagnóstico das necessidades: pistas de alto rendimento e/ou condicionamento 
físico. 

b) definição das modalidades do atletismo que serão praticadas, incluindo as provas 
de campo (salto em altura, salto triplo/extensão, arremessos de disco/martelo, etc. 

c) definição do tamanho da pista e local de implantação. 
d) pesquisa junto aos órgãos municipais, estaduais e federais quanto às restrições de 

construção, incluindo os órgãos de proteção ambiental e o corpo de bombeiros.  
e) pesquisa junto a CBAt – Confederação Brasileira de Atletismo referente às 

recomendações mínimas para implantação de uma pista com medidas oficiais: 
largura de raias, perímetro da pista de corrida, raias de saltos e outros eventos. 

2) Levantamento planialtimétrico do terreno. 
3) Projetos preliminares 

a) Implantação da pista de atletismo/condicionamento dentro do clube, levando em 
conta: 
i. Perfil natural do terreno 
ii. Orientação norte/sul 
iii. Ventos 
iv. Entorno 
v. Acesso do usuário e do público em eventos inclusive de pessoas portadoras de 

deficiência. 
vi. Arquibancadas (se pretendido) 
vii. Estacionamento para o usuário e público compatível com a capacidade das 

quadras e arquibancadas. 
b) Projetos preliminares da pista, contendo: 

i. Dimensões da pista adequadas ao atletismo de alto-rendimento, conforme 
recomendações da CBAt ou pista para condicionamento físico, capacidade de 
público e uso previsto. 

ii. Área de escape (recuos). 
iii. Área de arquibancadas (se houver) 
iv. Telas, proteções e alambrados 
v. Adequação do projeto às leis e códigos, inclusive: 

 Área construída, 
 Taxa de ocupação 
 Impacto ambiental 
 Normas de segurança  
 e todas as outras aplicáveis 

c) Sondagem do terreno: 
Importante! A fim de se determinar o tipo de sub-base a ser empregada e o sistema 
de piso sintético mais adequado. 

d) Projetos executivos: 
a. Projeto de Arquitetura com todas as informações do Projeto Preliminar, 

desenvolvidos de forma detalhada para execução da obra, incluindo: 
i. Definição da sub-base. 
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ii. Definição do piso,com especificação do material, base emborrachada 
e acabamento. 

iii. Definição do caimento interno correto (drenagem de águas 
superficiais) em função da largura da pista. 

iv. Definição da canaleta de drenagem interna para coleta da águas de 
superfície. 

v. Demarcações oficiais da pista de acordo com o uso pretendido. 
vi. Localização dos eventos de campo (saltos e arremessos), em perfeita 

integração com a orientação da pista de corrida. 
vii. Detalhes de fixação dos acessórios (tábuas de impulsão, gaiola, 

fosso, etc) 
viii. Detalhes de arquibancadas, e acessos de público e atletas. 

b. Projetos complementares de fundação, estrutura, luminotécnica, instalações 
elétricas e instalações hidrossanitárias compatibilizados com o Projeto de 
Arquitetura, quando aplicáveis. 

e) Preparo do terreno 
a. Terraplenagem 
b. Compactação 
c. Drenagens: superfície, canaletas e drenagem de campo central 

f) Construção da base do piso sintético: 
As bases podem ser em: 

 Concreto 
 Asfalto 
 Agregados 

g) Construção do revestimento do piso sintético para atletismo. 
A escolha do fornecedor do piso sintético para o atletismo é de fundamental 
importância para o sucesso da construção. Todos os membros da ABRIESP possuem 
qualidade técnica comprovada para atender aos diversos tipos de obra esportiva. 
A escolha do piso deve levar em conta: 

 As características de performance desejada (uso amador, alto-rendimento para 
treino e/ou competição) 

 O uso pretendido (ou usos em espaços conversíveis) 
 A segurança do usuário 
 O conforto do usuário 
 A manutenção requerida 
 A estética adequada ao uso e ao local da implantação 

Os sistemas de pisos sintéticos para o atletismo são: 
 Manta moldada no local (in situ) 
 Pré-fabricados em mantas  
 Sistema “sanduíche” (misto de pré fabricado e moldado “in situ”) 
 Poliuretano Puro (Full Depth PU) 

 
h) Instalação dos acessórios: 
a) Devem ser deixadas as esperas para a fixação de todos os acessórios que serão 

fixados no piso antes de seu acabamento. 
b) Os acessórios devem ser de materiais que suportem as intempéries. 
c) Os acessórios metálicos devem ser galvanizados. 
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d) As dimensões e o posicionamento dos acessórios devem seguir as normas da 
CBAt – Confedração Brasileira de Atletismo. 

e) Os acessórios não podem ter pontos contundentes ou saliências.  
f) Os acessórios devem ser seguros e estáveis em diversas condições de uso. 
g) Instalação dos alambrados (se houver) 

a. Os alambrados devem ser estáveis e seguros para o usuário e para o 
público. 

b. Seu dimensionamento deve ser adequado para a proteção do esporte que 
será praticado, com estrutura prevendo esforços de vento e público. 

c. O alambrado deve ser de malha (miolo) flexível. 
d. A estrutura do alambrado preferencialmente deve ser galvanizada. 
e. A tela deve preferencialmente ser revestida em PVC e com diâmetro do fio e 

tamanho de malha adequados ao esporte. 
f. Todos os pontos de fixação da estrutura devem ser previstos antes da 

construção da pista.  
g. Devem ser previstos portões de acesso com trava que possa ser aberta de 

ambos os lados. O tamanho dos portões deve levar em consideração o 
acesso do público e eventualmente pequenos veículos de manutenção 
(tratores, carrinhos, cortadores de grama motorizados, etc). 

h. Os alambrados devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio. 
I) Iluminação: 

A iluminação deve ser dimensionada levando-se em conta o tipo de pista 
pretendido:  
condicionamento físico: podendo ser iluminada apenas a pista 
alto-rendimento: sendo necessário iluminar a pista e campo central 

a. Recomenda-se que a altura e o posicionamento do sistema de iluminação 
não ofusque os atletas, o público nem os vizinhos à pista.  

b. Prever  iluminação para os acessos independente da iluminação da pista. 
a. Os postes devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio 
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Parte V 
Academias de ginástica e luta 
1) Pesquisa preliminar: 

a) diagnóstico das necessidades. 
i) Definição do perfil e do número de usuários. 
ii) Pré dimensionamento do espaço 

b) definição do programa de necessidades, incluindo as aulas que serão oferecidas e 
treinos que serão praticados 

c) definição do local de implantação. 
d) pesquisa junto aos órgãos municipais, estaduais e federais quanto às restrições de 

construção, incluindo os órgãos de proteção ambiental e o corpo de bombeiros.  
e) pesquisa junto às confederações esportivas referente às diretrizes construtivas 

para os esportes que serão praticados na academia. 
2) Levantamento planialtimétrico do terreno. 
3) Projetos preliminares 

a) Implantação da academia dentro do clube, levando em conta: 
i) Perfil natural do terreno 
ii) Orientação norte/sul 
iii) Entorno 
iv) Acesso do usuário inclusive de pessoas portadoras de  deficiência.  
v) Estacionamento para o usuário compatível com a lotação da academia. 

b) Projetos preliminares da academia, contendo: 
i) Dimensões e distribuição dos espaços conforme o pré-dimensionamento e 

programa de necessidades definidos, levando em conta: 
(1) Áreas para práticas esportivas, adapatadas à portadores de dificiência: 

(a) Musculação 
(b) Aulas em grupo 
(c) Danças 
(d) Lutas 

ii) Áreas de apoio, adaptadas a portadores de deficiência.  
(1) Vestiários e sanitários 
(2) Sala médica 
(3) Depósitos 
(4) Outros (administração, lanchonete, convivência etc.) 

iii) Adequação do projeto às leis e códigos, inclusive: 
(1) Área construída, 
(2) Taxa de ocupação 
(3) Impacto ambiental 
(4) Saídas de emergência 
(5) Normas de segurança  
(6) e todas as outras aplicáveis 

4) Aprovação do projeto nos órgãos públicos e corpo de bombeiro 
5) Sondagem do terreno 

a) Realizada em função do projeto preliminar, nos pontos críticos da fundação. 
6) Projetos executivos 

a) Projeto de Arquitetura com todas as informações do Projeto Preliminar, 
desenvolvidos de forma detalhada para execução da obra, incluindo: 
i) Projeto da edificação. 
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ii) Projeto interno da academia. 
iii) Definição dos pisos,com especificação dos materiais e acabamentos. 
iv) Detalhamento das divisórias internas. 
v) Detalhamento do mobiliário de apoio, como balcão de recepção, suportes de tv 

e som, suportes para pesos, colchonetes etc. 
vi) Detalhamento das barras, espelhos e demais acessórios, com definição de sua 

fixação. 
vii) Ampliações e detalhes das áreas de apoio 
viii)Projeto de acústica, sonorização, conforto térmico e ventilação. 

b) Projetos complementares de fundação, estrutura, luminotécnica, instalações 
elétricas e instalações hidrossanitárias compatibilizados com o Projeto de 
Arquitetura. 

7) Preparo do terreno 
a) Terraplenagem 
b) Compactação 
c) Drenagem  

8) Construção da edificação da academia 
a) Fundações 
b) Estrutura 
c) Coberturas 
d) Fechamentos externos e internos 
e) Instalações Elétricas 
f) Instalações Hidrossanitárias 
g) Instalações de conforto térmico e acústico 
h) Instalações de som e tv 
i) Demais instalações 

9) Construção dos pisos 
. A escolha do fornecedor do piso esportivo é de fundamental importância para o 
sucesso da construção. Todos os membros da ABRIESP possuem qualidade 
comprovada para atender aos diversos tipos de obra esportiva. 
A escolha do piso deve levar em conta: 

 As características de performance desejada (uso amador, semi profissional, 
profissional, treino, competição) 

 O uso de cada área da academias.  
 A segurança do usuário 
 O conforto do usuário 
 A manutenção requerida 
 A estética adequada ao uso e ao local da implantação 

Os pisos para a área de equipamentos na musculação podem ser: 
 Mantas ou placas vinílicas com base emborrachada 
 Emborrachados em mantas ou placas 
 Poliuretano auto-nivelante 
 Poliuretânico auto-nivelante sobre camada amortecedora e tela 
 Laminado de madeira de alta resistência 

O piso para a área de peso livre na musculação deve ser: 
 Emborrachados em mantas ou placas 

Os pisos para as salas de ginástica podem ser: 
 Mantas ou placas vinílicas com base emborrachada 
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 Emborrachados em mantas ou placas 
 Poliuretânico auto nivelante preferencialmente sobre camada amortecedora 
 Laminado de madeira de alta resistência 
 Madeira preferencialmente flutuante 

O piso para a sala de danças deve ser: 
 Madeira flutuante 

O piso para sala de lutas deve ser: 
 Tatami sintético 

10) Instalação dos acessórios 
a) Devem ser deixadas as esperas para todos os acessórios que serão fixados nos 

pisos antes de seu acabamento. 
b) Os acessórios não podem ter pontos contundentes ou saliências.  
c) Os acessórios devem ser seguros e estáveis em diversas condições de uso. 

11) Iluminação 
a) A iluminação deve ser dimensionada para cada área da academia 
b) Recomenda-se que a altura e o posicionamento das luminárias não ofusquem os 

usuários.  
c) Prever iluminação de emergência. 
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Parte VI 
Pistas de skate, patins e bike 
1) Pesquisa preliminar: 

a) diagnóstico das necessidades. 
b) definição do local de implantação 
c) pesquisa junto aos órgãos municipais, estaduais e federais quanto às restrições de 

construção, incluindo os órgãos de proteção ambiental e o corpo de bombeiros.  
d) pesquisa junto às confederações esportivas referente às diretrizes construtivas 

para o esporte que será praticado na pista 
2) Levantamento planialtimétrico do terreno. 
3) Projetos preliminares 

a) Implantação da pista dentro do clube, levando em conta: 
i) Perfil natural do terreno 
ii) Entorno 
iii) Acesso do usuário e do público em eventos inclusive de pessoas portadoras de 

deficiência. 
iv) Estacionamento para o usuário e público compatível com a capacidade do 

conjunto de pistas  e arquibancadas. 
b) Projetos preliminares das pistas, contendo: 

i) Dimensões e alturas disponíveis adequadas ao esporte que será praticado, 
conforme as confederações esportivas das modalidades, capacidade de público 
e uso previsto. 

ii) Área de escape (recuos). 
iii) Área de arquibancadas (se houver) 
iv) Telas, proteções e alambrados 
v) Adequação do projeto às leis e códigos, inclusive: 

(1) Área construída, 
(2) Taxa de ocupação 
(3) Impacto ambiental 
(4) Normas de segurança  
(5) e todas as outras aplicáveis 

4) Sondagem do terreno 
a) Realizada em função dos projetos preliminares. 

5) Projetos executivos 
a) Projeto de Arquitetura com todas as informações do Projeto Preliminar, 

desenvolvidos de forma detalhada para execução da obra, incluindo: 
i) Definição do piso,com especificação do material, base e acabamento 
ii) Definição do grau de dificuldade (performance) da pista de acordo com a 

categoria de uso: principiante,  praticante, avançado e profissionais. 
iii) Detalhes de rampas, patamares, curvas e obstáculos. 
iv) Detalhes de arquibancadas. 
v) Detalhamento de alambrados e guarda-corpo 

b) Projetos complementares de fundação, estrutura, luminotécnica, instalações 
elétricas e instalações hidrossanitárias compatibilizados com o Projeto de 
Arquitetura, quando aplicáveis. 

6) Preparo do terreno 
a) Terraplenagem 
b) Compactação 
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c) Drenagem  
7) Construção da base do piso 

 Concreto armado para pista externa 
 Estrutura metálica ou madeira para pista interna ou pista removível. 

8) Construção do revestimento do piso esportivo. 
A escolha do fornecedor do piso esportivo é de fundamental importância para o 
sucesso da construção. Todos os membros da ABRIESP possuem qualidade 
comprovada para atender aos diversos tipos de obra esportiva. 
A escolha do piso deve levar em conta: 

 As características de performance desejada (uso amador, semi profissional, 
profissional, treino, competição) 

 O uso pretendido (ou usos em espaços conversíveis) 
 A segurança do usuário 
 O conforto do usuário 
 A manutenção requerida 
 A estética adequada ao uso e ao local da implantação 

Os tipos de revestimento do piso são: 
a) Pistas externas: 

 Concreto polido 
 Granilite 

b) Pistas internas: 
    Madeira Laminada 

9) Instalação dos alambrados 
a) Os alambrados devem ser estáveis e seguros para o usuário e para o público 
b) Seu dimensionamento deve ser adequado para a proteção do esporte que será 

praticado, com estrutura prevendo esforços de vento, luminárias e redes divisórias 
ou coberturas. 

c) O alambrado deve ser flexível. 
d) A estrutura do alambrado preferencialmente deve ser galvanizada. 
e) A tela deve preferencialmente ser revestida em PVC e com diâmetro do fio e 

tamanho de malha adequados à pista. 
f) Todos os pontos de fixação da estrutura devem ser previstos antes da finalização 

do piso, para não prejudicar o acabamento da pista. 
g) Deve ser previsto portão de acesso com trava que possa ser aberto somente para 

fora. 
h) Os alambrados devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio. 

10) Iluminação 
a) A iluminação deve ser dimensionada conforme a área da pista. 
b) Recomenda-se que a altura e o posicionamento das luminárias não ofusquem os 

praticantes, a platéia nem os vizinhos às pistas. 
c) Prever  iluminação para os acessos independente da iluminação da pista. 
d) Os postes devem ser aterrados e ter sistemas de proteção anti-raio 
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Anexo A 
 
Confederações esportivas: 
 
Confederação Brasileira de Atletismo (http://www.cbat.org.br)  
 
Confederação Brasileira de Basquete (http://www.cbb.com.br)  
 
Confederação Brasileira dos Desportos Aquáticos (http://www.cbda.org.br/) 
 
Confederação Brasileira de Esportes Radicais (http:/ cber.vilabol.uol.com.br/) 
 
 
Confederação Brasileira de Futebol de Salão (http://www.cbfs.com.br)  
 
Confederação Brasileira de Futebol Society (http://www.7society.com.br)  
 
Confederação Brasileira de Handebol (http://www.brasilhandebol.com.br)  
 
Confederação Brasileira de Judô (http://www.cbj.com.br)  
 
 
Confederação Brasileira de Tênis (http://www.cbtenis.com.br)  
 
Confederação Brasileira de Voleibol (http://www.cbv.com.br)  
 

http://www.cbat.org.br/
http://www.cbb.com.br/
http://www.cbda.org.br/
http://www.cbfs.com.br/
http://www.7society.com.br/
http://www.brasilhandebol.com.br/
http://www.cbj.com.br/
http://www.cbtenis.com.br/
http://www.cbv.com.br/


 
 

  
 22/24 

ANEXO B 
Roteiro de Contratação: 
 
Para prover a metodologia ideal de como pesquisar, cotar, negociar e contratar as 
empresas mais adequadas para execução dos serviços de construção de infra-estrutura 
esportiva.  
 
De acordo com o lema “Pessoas como Parceiras” o relacionamento com as empresas  
fornecedoras deverá ser no mais alto grau de profissionalismo e polidez, em 
conformidade com um “Código de Conduta”. As interações e negócios com os 
fornecedores são baseados na confiança mútua e espírito de parceria. 
 
1) Escopo de serviços: 

a) Definir claramente todos os serviços que farão parte do escopo da obra, com 
especificações claras e objetivas, de forma a serem facilmente comparadas entre 
as empresas participantes. 

b) As especificações deverão ser feitas de modo um neutro e imparcial, a fim de ser 
obtida a ideal equalização de produtos/serviços entre as empresas participantes. 

c) Elaborar um formulário de Requisição de Compra e/ou Pedido de Cotação para ser 
enviado as empresas selecionadas.  

d) Fornecedores potenciais devem ser nomeados pelo Departamento Solicitante e 
pelo Departamento de Compras. 

e) Recomenda-se enviar previamente plantas e projetos do local, caso existam. 
f) As quantidades deverão ser levantadas previamente a fim de que a empresas 

participantes possam apresentar quantitativos iguais. 
g) Agendamento de visitas técnicas ao local da obra. 

 
2) Planilhas Comparativas: 

a) Elaborar planilha-padrão para equalização das propostas, quanto à especificação, 
quantidades, prazos, condições de pagamento, preços unitários e totais, etc. 

b) Recomenda-se o planilhamento eletrônico (ex.: arquivo digital tipo Excel) 
c) Após recebimento das propostas, efetuar o planilhamento e, caso necessário, fazer 

contato prévio com as proponentes para dirimir eventuais dúvidas em suas 
propostas. 

d) Organizar de catálogos, amostras, atestados e testes, conforme o caso, para 
permitir a avaliação técnica das empresas. 

e) As ofertas dos fornecedores deverão ser avaliadas com base nos quesitos 
técnicos, inclusive na qualidade (ISO 9001); nos aspectos de segurança, custos 
adequados ao orçamento (budget), expectativa de entregas e de eficiência. 

 
3) Negociação: 

a) Após a equalização das propostas, sugere-se a convocação de uma reunião com o 
Departamento Solicitante para realização de comparações, antes da tomada de 
decisão. 

b) Os critérios de avaliação deverão ser sempre técnicos, conforme mencionado 
acima. 

c) Recomenda-se uma rodada de negociações em separado com todas as empresas 
participantes, antes de qualquer tomada de decisão. 
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d) Todos os fornecedores devem ter tratamento com o mesmo grau de polidez e 
podem contar com a mesma abordagem profissional quanto à condução das 
transações comerciais. 

e) Como regra geral o Departamento de Compras realiza as comparações e revisa 
com o Departamento Solicitante antes de selecionar o fornecedor. 

 
4) Tomada da decisão e escolha do Fornecedor: 

a) O Departamento de Compras e o Departamento Solicitante deverão acordar 
quanto à escolha do Fornecedor. 

b) No caso de desacordo, o Departamento de Compras deverá revisar a situação com 
a Gerência ou Diretoria responsável. Caso o procedimento seja significativo quanto 
ao escopo, o mesmo deverá ser submetido ao Conselho para decisão. 

c) Após a tomada de decisão, recomenda-se a comunicação por escrito a todos os 
fornecedores que participaram da concorrência. 

 
5) Contratação: 

a) A contratação deverá ocorrer dentro dos moldes particulares de cada clube, sendo 
recomendável a elaboração de um Contrato de Prestação de Serviços, 
independentemente dos demais documentos co-existentes (Ex. Pedido de Venda 
do Fornecedor, Autorização de Compra ou Ordem de Serviço do Contratante). 

b) De modo a proteger o conhecimento técnico (know-how) da empresa fornecedora 
e, por outro lado, os interesses estratégicos do clube, evitando assim o mau uso 
envolvendo a transferência de informações a terceiros, é recomendável a inserção 
de uma “cláusula de sigilo” no Contrato a ser firmado. 

c) A ABRIESP somente recomenda a contratação de suas associadas. 
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ANEXO C 
Relação de Associados ABRIESP (em ordem alfabética) 
 
Coxport 
Rua Dr. Estevão de Almeida, 106  
São Paulo  SP 
(11) 3864 2000 
comercial@cox.com.br 
www.cox.com.br
 
Durocolor 
Av. Rebouças, 3167   
São Paulo  SP 
(11) 3034-0330 
durocolor@durocolor.com.br 
www.durocolor.com.br
 
Gober 
Rua Helena Sacramento, 490  
São Paulo  SP 
(11) 6236 1620 
goberpisos@aol.com
www.goberpisos.com.br
 
Pantelas 
Av. Presidente Kennedy, 3895   
Curitiba  PR 
(41) 3314 5000 
pantelas@pantelas.com.br  
www.pantelas.com.br
 
Publiquadras 
Rua Andrea Paulineti, 310   
São Paulo  SP 
(11) 5183 9222 
publiquadras@publiquadras.com.br
www.publiquadras.com.br

Recoma 
Rua Bento de Andrade, 412   
São Paulo  SP 
(11) 3882 8111 
recoma@recoma.com.br
www.recoma.com.br
 
Sport Grass 
Rua Marcelo Gama, 1202   
Porto Alegre  RS 
(51) 3342 8001 
grama@sportgrass.com.br
www.sportgrass.com.br
 
Sportlink 
Travessa José da Cunha Leite, 71  
Atibaia  SP 
(11) 4416 6800 
sac@sportlink.com.br
www.sportlink.com.br
 
Tardoz 
Rua Guido Pelliciari, 109   
Jundiaí  SP 
(11) 4582 3745 
tardoz@tardoz.com.br
www.tardoz.com.br 

 
 
Coordenação do Manual: 
 
Patricia Totaro / Arquitetura de Resultados 
Av. Brig. Faria Lima, 1811 conj. 1025   
São Paulo SP 
(11) 3034 5545 
projeto@patriciatotaro.com.br
www.patriciatotaro.com.br

http://www.cox.com.br/
http://www.durocolor.com.br/
mailto:goberpisos@aol.com
http://www.goberpisos.com.br/
http://www.pantelas.com.br/
mailto:publiquadras@publiquadras.com.br
http://www.publiquadras.com.br/
mailto:recoma@recoma.com.br
http://www.recoma.com.br/
mailto:grama@sportgrass.com.br
http://www.sportgrass.com.br/
mailto:sac@sportlink.com.br
http://www.sportlink.com.br/
mailto:tardoz@tardoz.com.br
mailto:projeto@patriciatotaro.com.br
http://www.patriciatotaro.com.br/

